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Manchetes

PGR: Sistema Penitenciário Federal Completa dez anos

Globo-News: Procuradoria de Justiça Militar investiga conduta do Exército na fiscalização
da Taurus

G1: Não podia estar solto, diz Condeph sobre PM que matou jovem

O Estado de S. Paulo:  STF reduz punição a réu primário por tráfico; benefício atinge
45% das presas 

Folha de S. Paulo: Réu primário que trafica drogas não comete crime hediondo, decide
STF

Consultor Jurídico: Tráfico privilegiado de entorpecentes não tem natureza hedionda

R7: Para promotor, decisão do STF vai legalizar profissão de traficante

G1: Bope é mobilizado para reforçar seguranças em presídio de Roraima

G1: Motim se encerra após 6h no Presídio Estadual Metropolitano I, em Marituba

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Goblo News:  A Globo News aponta que vem acompanhando uma série de denúncias
sobre falhas nos armamentos utilizados pelas forças de segurança nacionais e destaca a
abertura,  pela  Procuradoria  de  Justiça  Militar,  de  procedimento  para  apurar  supostas
falhas no processo de fiscalização das armas vendidas no Brasil.

http://7ccr.pgr.mpf.mp.br/publicacoes/Sinopses
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PM: Para o Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, o Condeph, a
morte do jovem Brian Cristian Bueno da Silva,  de 22 anos,  é  um caso de homicídio
doloso, quando há intenção de matar. O jovem foi morto com um tiro no pescoço durante
uma abordagem policial  no dia 9 de junho em Ourinhos. “O mais preocupante é esse
policial  militar  estar  solto,  não podia estar  solto”,  ressalta Luiz Carlos dos Santos,  da
comissão de vítimas de violência do Condeph. Notícia é do G1. 

Sistema Prisional

PGR: Desde  2006,  o  sistema  prisional  brasileiro  conta  com  presídios  de  segurança
máxima  voltados  para  receber  presos  integrantes  de  organizações  criminosas,  que
possam causar desestabilização do sistema penitenciário comum, responsáveis por atos
de  fuga,  rebeliões,  ou  pela  prática  reiterada  de crimes violentos,  além de  possibilitar
também  o  isolamento  de  lideranças  do  crime  organizado.  A  primeira  unidade  foi
inaugurada há dez anos em Catanduvas, no Paraná, e hoje conta com mais três unidades
nos estados do Mato Grosso do Sul, em Campo Grande; Rondônia, em Porto Velho; e no
Rio Grande do Norte, em Mossoró. Notícia da Procuradoria-Geral da República.

STF:  Segundo  O  Estado  de  S.  Paulo,  após  a  mudança  de  entendimento  de  três
ministros, o Supremo Tribunal Federal definiu ontem que tráfico de drogas praticado por
réu primário, sem antecedentes criminais e sem ligação com organização criminosa não é
crime hediondo. A decisão pode ter impacto histórico no sistema carcerário, atingindo pelo
menos três entre dez detentos. No caso das mulheres, o benefício da progressão de pena
poderá ser pedido por ao menos 45% delas. A Folha de S. Paulo e o Consultor Jurídico
também repercutiram o assunto.  R7  repercute que, segundo Marcelo Barone, promotor
criminal  de  São  Paulo  e  professor  de  Direito  Penal  da  Universidade  Presbiteriana
Mackenzie, a decisão do STF vai legalizar a profissão de traficante.

Segurança:  O  G1  noticia que o Batalhão de Operações Especiais da Polícia Militar foi
destacado para montar alojamento na Penitenciária Agrícola de Monte Cristo, Roraima, e
garantir  a  segurança de agentes do sistema prisional  e  impedir  fugas de presos.  Os
policiais foram mobilizados após determinação da governadora Suely Campos.
    

Motim: Encerrou nas primeiras horas desta sexta-feira, após 6 horas de duração, o motim
no Presídio Estadual Metropolitano I, localizado no complexo penitenciário de Marituba,
na Região Metropolitana de Belém. Conforme noticia o G1, segundo a Superintendência
do  Sistema Penitenciário  do  Pará,  o  motim iniciou  por  volta  das 18h  de quinta-feira,
quando cerca de 170 presos do bloco anexo do PEMI, separado dos demais presos da
unidade principal, iniciaram um tumulto e fizeram refém um agente penitenciário.




